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Contexto 

Vivemos imersos em uma revolução digital que transformou a sociedade, as relações 
interpessoais e a forma como acessamos informações. A tecnologia, que veio para 
facilitar e revolucionar, também trouxe novos desafios e riscos, especialmente para 
crianças e adolescentes que já nascem inseridas nessa realidade e estabelecendo 
relações também através da tecnologia. O uso de telas e a imersão em redes sociais são 
pautas recorrentes em discussões escolares e familiares, muitas vezes marcadas por 
preocupações e conflitos. 

A abordagem comum de proibir o uso de celulares e redes sociais tem se mostrado 
ineficaz. Estudos recentes indicam que a proibição de celulares não apresenta um efeito 
significativo na melhora do desempenho acadêmico ou na atenção dos jovens, e, pior, 
não os educa para lidar com os desafios do ambiente digital. A solução, portanto, não está 
na proibição, mas na educação para a cidadania digital, reconhecendo os riscos e 
problemas gerados pelo uso excessivo e indiscriminado da tecnologia porém 
conscientizando e educando para uma nova relação.  

Este projeto surge da necessidade de capacitar jovens, familiares e educadores a 
navegar nesse universo de forma crítica, segura e produtiva, promovendo o diálogo e a 
conscientização em vez da punição. 

Justificativa 

O uso excessivo de telas é um sintoma, não a causa do problema. O foco deste projeto é 
educar para que os estudantes se tornem cidadãos digitais responsáveis, capazes de 
discernir, se proteger e usar a tecnologia a seu favor. A proposta é desenvolver um 
programa educacional que aborde os seguintes temas de forma clara e direta: 

• A revolução digital e a nossa relação com ela: A tecnologia não é um problema 
exclusivo das novas gerações, mas um desafio compartilhado por todos. É 
fundamental entender como a tecnologia transforma nossas vidas e relações de 
forma constante. 

• A diferença entre a relação de adultos e jovens com a tecnologia: A forma 
como adolescentes e adultos usam a tecnologia e as redes sociais é diferente. 
Compreender essas dinâmicas ajuda a construir pontes de diálogo. 

• Neurociência e o risco do uso excessivo: É crucial mostrar como o uso 
excessivo de telas afeta o cérebro, a atenção e o bem-estar mental, trazendo 
dados científicos para que os jovens entendam o "porquê". 

• Autocontrole e vício: Discutir a importância de desenvolver o autocontrole e 
identificar os sinais de um uso problemático, com base em estudos que associam o 
vício a mecanismos de fuga e traumas. 

• Cidadania digital: Capacitar os jovens a verificar fatos, identificar notícias falsas, 
perfis e ambientes de risco, golpes, e a agir de forma segura no ambiente digital. 



• Regulamentação, direitos e denúncia: Abordar a falta de regulamentação, os 
direitos da criança e do adolescente e os canais adequados para denúncias de 
conteúdos ilegais ou perigosos. 

Objetivo Principal 

Capacitar estudantes a exercerem sua cidadania no ambiente digital, promovendo o uso 
consciente, saudável e seguro da tecnologia e das redes sociais, por meio da educação e 
do diálogo, substituindo a abordagem punitiva por uma cultura de conscientização que 
pode ser desenvolvida também no ambiente familiar. 

Objetivos Específicos 

• Promover a reflexão sobre a revolução digital e o papel da tecnologia nas 
relações humanas. 

• Discutir as diferenças de comportamento de adolescentes e adultos em relação às 
redes sociais. 

• Apresentar os riscos do uso excessivo de telas, embasados em dados da 
neurociência, e a importância do autocontrole. 

• Capacitar os alunos a identificar e se proteger de riscos online, como notícias 
falsas, perfis falsos, golpes, cyberbullying e conteúdos perigosos (violentos, 
sexuais ou criminosos). 

• Informar sobre a falta de regulamentação, os direitos da criança e do 
adolescente e os canais de denúncia, promovendo a proteção e a integridade de 
todos. 

• Incluir familiares e funcionários nas discussões, para que atuem como parceiros na 
promoção da cidadania digital. 

Eixos Temáticos: 

1. Revolução Digital e Relações Humanas: 

◦ Compreensão da tecnologia como uma força transformadora, não como um 
problema. 

◦ Discussão sobre as diferentes formas de relacionamento de jovens e adultos 
com a tecnologia. 

2. Saúde Mental e Autocontrole: 

◦ Apresentação dos impactos do uso excessivo de telas no cérebro, com base 
na neurociência. 

◦ Reflexão sobre o vício e a importância do desenvolvimento do autocontrole. 



3. Segurança e Cidadania Digital: 

◦ Capacitação para identificar e se proteger de riscos online, como notícias 
falsas, golpes e perfis mal-intencionados. 

◦ Discussão sobre como reconhecer ambientes e conteúdos perigosos na 
internet. 

4. Direitos e Proteção Online: 

◦ Análise dos direitos da criança e do adolescente no ambiente digital, 
conforme o ECA. 

◦ Instrução sobre os canais de denúncia e práticas de segurança digital. 

Resultados esperados: 

• Aumento do autocontrole e da consciência de uso: Os participantes 
desenvolverão uma compreensão mais profunda sobre os impactos da tecnologia, 
o que os ajudará a gerenciar de forma mais saudável o tempo de tela. 

• Capacidade de proteção e discernimento: Os estudantes estarão mais 
preparados para identificar e se proteger de riscos online, como fake news, golpes 
e conteúdos perigosos, agindo de forma segura e responsável. 

• Fortalecimento do diálogo em família: O projeto busca promover uma 
comunicação aberta e construtiva sobre o uso da tecnologia, ajudando a substituir 
a punição pela conscientização, tanto na escola quanto em casa. 

• Empoderamento como cidadãos digitais: Os jovens terão conhecimento sobre 
seus direitos e saberão como usar os canais de denúncia, capacitando-os a agir 
em favor de uma internet mais segura e ética. 

CONEXÃO CONSCIENTE: 

Organização: 

Encontros: São 4 meses de formação, um para cada módulo, com encontros semanais 
de 1h30, presenciais ou online com intervalo, em período e dias a definir de acordo com a 
disponibilidade da instituição e dos estudantes. 

Formato: 50 minutos de conteúdo, 10 minutos de intervalo e 30 minutos de debate 
produção e reflexão para uma troca leve e um ambiente com escuta ativa e protagonismo. 

Público-Alvo: Estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental I, estudantes do 
Ensino Fundamental II e Ensino Médio, sem restrição de faixa etária, pais mães e 
responsáveis, educadores e educadoras. 
. 



Cronograma Geral: 

Módulo 1: Onde estamos e como chegamos aqui? 

• Introdução ao tema: A revolução digital e a nossa relação com a tecnologia. 

• Debate: Como a tecnologia mudou as relações e como nos sentimos em relação a 
ela. 

• Atividade: Criar um mapa mental sobre como a tecnologia está presente em nossa 
rotina. 

Módulo 2: O cérebro e a tela  

• Neurociência: Como o cérebro reage ao uso excessivo de telas. Discussão sobre 
dopamina, atenção e bem-estar mental. 

• Discussão: A diferença entre a relação de adultos e adolescentes com a 
tecnologia. 

• Atividade: Fazer um diário de uso de telas e refletir sobre a importância do 
autocontrole. 

Módulo 3: Navegando com consciência 

• Fake News e desinformação: Como verificar fatos e identificar notícias falsas ou 
tendenciosas. 

• Ambientes de risco: Identificar grupos de ódio, perfis falsos, golpes e "caça-
níqueis" online. 

• Relações online: Identificar predadores e discutir a exposição de menores. 

• Conteúdos perigosos: Reconhecer e lidar com desafios e conteúdos violentos, 
sexuais ou criminosos. 

• Atividade: Análise de "casos" de notícias falsas e perfis falsos em grupo. 

Módulo 4: Seus direitos e como se proteger 

• Direitos: Apresentação do ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) e como ele 
se aplica ao ambiente digital. 

• Denúncia: Quais são os canais de denúncia e como utilizá-los de forma eficaz. 



• Dicas de segurança: Como preservar a privacidade, criar senhas fortes e proteger 
dados pessoais. 

• Atividade: Simulação de um processo de denúncia (hipotético) para entender o 
passo a passo. 



PALESTRA CONEXÃO CONSCIENTE: 

Organização: 

Encontro: Presencial ou online de 2 horas com um intervalo em data, local e horários de 
acordo com disponibilidade da escola + bônus de até 1 hora para encerramento e bate 
papo. 

Formato: A palestra é dividida em 4 blocos com intervalo ao final do segundo bloco + 
encerramento e bate papo ao final do quarto bloco. 

Público-Alvo: Estudantes dos anos finais do Ensino fundamental I, estudantes do Ensino 
Fundamental II e Ensino Médio, sem restrição de faixa etária, pais mães e responsáveis, 
educadores e educadoras. 
. 
Estrutura: 

Abertura – Conexão que a gente escolhe ter 

• Apresentação do projeto "Conexão Consciente". 

• Conexão com a realidade dos jovens: "Quem aí já se sentiu 'preso' no celular?" 

• Uma provocação inicial: "A gente foi educado pra usar o mundo digital ou só nos 
deram a ferramenta na mão?" 

Bloco 1 – O Cérebro e a Tela 

• Revolução digital: Como a tecnologia mudou tudo e por que ela não é um 
problema só "da nossa geração". 

• A ciência por trás: Entenda como o cérebro reage ao uso de telas. A importância 
do autocontrole. 

• "A mochila invisível digital": O vício como uma fuga de questões mais profundas. 

• Objetivo: Desmistificar o uso da tecnologia e mostrar, com dados, por que a 
moderação é importante. 

Bloco 2 – Navegando com Consciência 

• Fake News e desinformação: Como verificar fatos e identificar notícias 
tendenciosas. 

• Identificando perigos: Grupos de ódio, perfis falsos, golpes e desafios perigosos. 

• Predadores virtuais: Como identificar e se proteger de pessoas mal-
intencionadas. 

• Objetivo: Dar ferramentas práticas para que os jovens naveguem de forma mais 
segura. 



Bloco 3 – Meus Direitos e Minha Proteção 

• O que diz o ECA: Apresentação dos direitos e deveres da criança e do 
adolescente no mundo digital. 

• Exposição de menores: A importância de proteger a própria imagem e a dos 
outros. 

• Canais de denúncia: Onde e como denunciar conteúdos e perfis que ferem os 
direitos. 

• Objetivo: Capacitar os jovens a se protegerem legalmente e a agirem em caso de 
risco. 

Bloco 4 – E agora, o que eu faço com tudo isso? 

• Protagonismo digital: O que é e como exercer de forma positiva. 

• O poder das pequenas ações: Como usar a internet para criar, aprender e se 
conectar de verdade. 

• Exemplos de projetos digitais: Estudantes que usam a tecnologia para o bem. 

• Convite à ação: "Qual passo você quer dar a partir de hoje para ter uma relação 
mais saudável com o digital?" 

• Objetivo: Inspirar os estudantes a serem agentes de mudança e a usarem a 
tecnologia para construir um futuro melhor. 

Encerramento + Roda de perguntas/reflexões  

           •         Retomada dos principais pontos. 

	 •	 Abertura para acolhimento. 

	 •	 Novos caminhos. 



O Valor dos Encontros 

Em um mundo cada vez mais conectado por telas, nossa assessoria pedagógica reafirma 
a importância insubstituível do encontro presencial constante. A humanização da 
educação, um dos pilares deste projeto, não pode ser totalmente alcançada através de 
pixels. Ela exige a troca de olhares, a escuta atenta e a empatia que só o contato direto 
pode proporcionar. 

Embora um encontro ou um curso online tenha muito valor e cada vez mais facilidade de 
acesso, embora uma palestra seja uma forma valiosa de introduzir o tema, o formato de 
encontros ou módulos presenciais é inigualável para o aprofundamento das questões. A 
troca de olhares, a leitura das expressões e a possibilidade de debater em tempo real 
criam um ambiente de confiança e empatia que nenhum encontro breve ou virtual pode 
replicar completamente. 

A sala de aula, mesmo em uma palestra ou ainda mais em encontros modulares, se 
transforma em um espaço sagrado de diálogo. É ali, juntos, que educadores podem 
compartilhar angústias, celebrar pequenas vitórias e, principalmente, construir soluções 
coletivas. A resolução de conflitos, a discussão sobre diversidade e o fortalecimento do 
protagonismo estudantil são temas que se aprofundam e ganham vida quando são 
debatidos face a face em um projeto mais profundo. 

A presença física nos permite sentir a energia do grupo, entender as nuances da 
comunicação não-verbal e construir a confiança necessária para um ambiente de escuta 
ativa. É nesse chão da escola, no mesmo lugar onde os desafios acontecem, que os 
educadores se reconectam com seu propósito e se fortalecem como comunidade. 

O encontro presencial não é apenas uma metodologia; é uma filosofia. É a prova de que, 
para humanizar a educação, precisamos primeiro nos humanizar enquanto educadores e 
estudantes, um ao lado do outro, construindo o caminho juntos. 


